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Causa profunda lastima o es-
tado de completo abandono em
que se acha, no Ceará, a ihstru*
cção publica.

Não ha excepçâo : desde o en
sino primário ao ensino superior,
em todos os seus ramos, se re
vela a mais criminosa incúria da
parte doi poderes públicos*

Ni tal Faculdade Livre de
Direito tudo se acha mystificado.
Nulla em absoluto a fiscalização
que õ legislador previdente con
fiou ao governo da Un:ão, não ha
abuso que se não just fique, não
ha txlgencia por mais escanda-
losa que seja que se não consi
dere legitima.

Para cumulo de mlaeria supprl
mu se, contra a letra expressa
da lei, a freqüência obrigatória,
funecionando as aulas á vontade
dos alumnos.

Os poucos que ainda tomam
a serio o estudo, rari nantes in
gurgite vasto, são afinal levados
pela corrente; e, o que é mais
grave e mais doloroso, confun-
didos, por oceasião de exames
com a turba multa dos madras
sos e aventureiros.

Morto assim o estlmuo, o re-
sultado não pôde deixar de ser,
como effectivamente o é, inteira
mente negativo.

£ para prova de que absolu
tamente nos não movem senti-
mentos menos dignos, bastar
nos-á citar o facto de já se acha*
rem, a esta hora, contra o codi
go do ensino, o/Jicialmente fe-
chadas todas as aulas do futu
roso estabelecimento.

E) em quanto assim errem as
cousas, dorme profundamente o
fiscal do governo federal, que
mal desperta uma vez por mez
para receber o que lhe pagam,
precisamente, oara dormir e não

De ¦relance*
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CORREIO

EXPEDIÇÃO DE MALAS

A'»a ter ça«-feira»— ás 2 da tar(-
d ) : Para : Trahlry, JParacurú eO aridade,
As 3 Para EiUçSo Oeutrat, -JPorabgaba
Mondubim, Maracaoanahú, Maranguape,
P&catuba, Q uayúba.Agua.Varde, Acarape,
Bedempcilo, Canuafiitula, Aracoyabt, Ba-
turité. RlachSo, Calo-Prad , Junco. Qnix».
dá, Floriano Feaíxoto, Uruqo6, Quixeramo*
bim e Senador Pompeu.

A*h qaastaaifeiras (ái 3 horat
du urdi) Para : EvUçSo Csniral, Poran.
gaba, 2/undabim, if.racaaahd, Manngua.
P», Pacatab», Guayuba. Agua-Verue, A.t
c&rape-Redempçio, aaoafiatula, Ar;u oy
»t>', Bimrité, Guaramiranga, Mulungí,
Canindé- Artcaty, Aqulraa, Beb'ribe, Oob-
/-¦...,,i t.' :.*» r% »_ %m J— .XI *-.*.*». f-i -— '*,, ivjjiirnu DHW, iriui»m«»-*-«Y'»« —•
mostro, Mecejana, S. Bernardo daa Ruasaa
e Unia3.

0 dr. Alberto Paula Rodrigues
publicou em folheto, magnifico
trabalho sobre a febre aphtoaa.

Mas, não é da Faculdade Livre
é do Lyceu que nos vimos, neste
momento, directamente oecupar,

Sabe todo o mundo a que
lastimável estado se acha redu
zido o nosso instituto secundário,
desde que ali, por mera política
gem, foi estabelecida a dualidade
de directoria.

Na impossibilidade de arre*
dar- se o director effectivo, e exi-
gindo interesses menos confessa*
veis que á frente do estabeleci.»
mento fosse conservado perma*
nentemente o vlce-director, In
ventou o snr. Nogueira Accioly
o cargo de director em disponi-
bilidade, e assim conciliou as
ousas, sacrificados emb.ra os
cofres públicos, que estão pagan-
do, integralmente, pela vontada
omnlpotente do oligarcha, venci-
mentos duplos, como mais de
uma vez temos denunciado.

Se d'ahl resultasse ao menos
algum benf-íiclo para a Instrucção,
poder*se-Ia fechar os olhos a ta-
manha Imraoralidade; entretanto
forçoso é confessar que em tem
po nenhum desceu tanto o Lyceu
do Ceará, no momento actual
completamente anarchlzado.

15 para só oecupar-nos do en-
sino, bastar-nos-á dizer que tam

bem ali se acha abolida, a fre-
quencia obrigatória; que se mui*
t plicam escandalosamente as fe*
rias ; que, mutilado o anno lecti-
vo, se acha este reduz do ame-
nos de um terço; que nas diffe
rentes cadeiras do curso integral
apenas se acha iniciado o pro-
gramma official.

Sabemos, por exempta, que
era algeb a não consegue o pro
fessor, por falta absoluta de
tempo, ir além dj 'estudo das
OPERA ÇÕ KS JüNDAMKNTAES; que
em francez apenas ÜNS VINTE
exercícios, pela grammatica de
Hd bout, constituem, este anno, a
matéria do ex \me;e assim propor-
cl- nalinei.te em tod~s ai o ..trás
disciplinas.

Ha nada de mais triste, de
maia doloroso em matéria de
ensine ! .. •

Pois b?m, quAndoçra deesf e-
rar qae a directoria du !Ly^eu e o
governo local, id2ot«(icado3 no
mesmo &eitir, fizcs3í.m um ea-
forço para salvar ? cauaa do
ensino, acaba dí snr, G ailherme
Mjreira de nomear una commts-
áão de aluíünrs, ind^nbidoB de
obter do snr. Nogu^iia^Acci^y
KM ROCKWJQ Pm£ 2Â iMíiSI-
VERSARIO NATALICIO cT fecha-
mento, por e te snnó,"de! tódí3 as
aulas do estabelecimeirt), quando
o encerramento do aano lectivo,
ex vi do art. 39 do regulamento
vigente, íó a 14 de novembro fa»
taro se dsveria re^lVx

E) que pensam cs letorea qua
responde!ac o sa.rapa á embaixa-
da sui generii que se lembrara
ie enviar lh» seu íeii rasíallo ?

C.rto de que eó é 'egal, p2o o
que cata na le*, mas simplesmente
o que dieta a sua vontade sob»-
raua, de&vanecido ante a insólita
; esp fl*aaea homenagem da
mocidade cearense, aproveitou
presouroso a occas ãj que at lhe
oãerâcia para demo astrar o seu
carinho e desvelo pela instrucção
púbica, e deferiu em ^b.olutoa
inpplica que lhe fora endereçada.

De=t'arte, além do considerável
tempo consumido pela grè^e e
pelos fíriadoa supranumerarios,
foram as ferias geraes, este anno,
acerescidas de mais um mez !...

Para tal director, tal
presidente.

¦V»
Acha-se entre nós o nosso mui

digno amigo maj r João Luiz de
Freitas, acreditado commercian-
te, residente em Uaiâ*o.

Siudamol o mui cordialmente.

PARKMIÂS

Eleva-se a 800 o numero de
officiaes d°.s difiereates armas
que no BraBil exercem fuucções
fora dos seus corpos.

Vaccina aniial
Rodolpho Theophilo oontinúa a vio.

ornar grstnitamente, noa Buburdioa
acata oidàde, de ? ás 9 horas da ias-
snhã e em rua casa de 1 ás 4 horas
da tarde.

Avidft ás peasôaa do interior qne
«e preoiaareni de vaosina. podem pe-
diUa, que lhea aerà enviada ira media*
tamente franco do Dorto.

IUmo. e oieivoro critico Luiz £2'
Oaaorio eiéstre.
Estou a reler, inefável Luiz, core

o deleite que dá a tua proza emura
vel, a graüijza m bsít» cuin que mi
mozeaste o Offacdado poeta daa «Pa-
remiaa». Pié.a, chamo-u eu, na mi-
nha ignorância hum.lde:—não aei dis
t nguir, como tu, OJtn Oiaa ol.rivi-
denoia oracular de critico, de uma
ououlouta óio anacrocntici a tiuio-
lezi infima de uma trova daa T. m
dilhas». Pobre quo bou 1 ..Só ata
iiuin nadoe, oomo tú, K' lizo exo
oeUo,é dano oiaasifioar um piéioide,

Que Hcria. de mim, teu subm sso
admirador basbaque, sem aa luzes
oom que v.ea deslumbrando esta par*
tioula do o.be PI E' por iátj que, mal
anuaoi.8 o elaborado fruto do teu
maravilhozo saber, jà me «inti chio
de anoiat anteg.zanuo a delicia eapi-
lituil de ler-te.

Dsvjro-te oa períodos mimozosr aa
frazej tersaa e onzeladas e pcuouro
penetrante a 0ubtilezi da ironia att-
oa a profunia trauaoendenoia da tua
metafizioa.

Debaldo I reoha-se^me o oerebro áa
subümidades do toa estilo, á segu-
rança oonvinoenie d* tua dialética.

Sinta me antrepoide diante da di-
vina exoelenoia de tamanha peite ção,

Francamente, humilh.s me.
MíS vaoioB á inoiz.va explozso des-

ti ultima opistola.
Não pude, foioa é oonfeiaa-lo. cas-

tis limo Oaaorlo, oompreender-lhe a
nebulosa finara com que insinuas aa
afinidades oons. ngnineas entre ti e o
poeta.- IiOaje. de.mim, formoao £' iito,
duvidar da honjrabilidade deaaa ex-
cols4 e vjrtuozj matrona, cujo ventre
vcnaravel abrigou por seta mezes os
germens priniorüiaes do teu aêr pre*
Ue«tinado, preço semente naciJo para
assombro do mundo. Todavia é tal
a tua io8<stenoia, tão iusinuinte a ex-
pressão com que o diz s, que a du»
vila mo ensombiou por um momento
o espirito, numa indecisão de profana
oonjco ura. Mas Petronio já o disse,
nos ominiui jb dias de Nero( reprodu-
aiJo* hoje :—«quem, pelos tempes
que oorrem, pode estar certo da ser
fiiho de seu pae ? ».

Leste o de certo, delioiozo Luiz;
bem o revela a malioia elegante da
tua derradeira c.rta elimanioa,

E depois que a vi, dê) que lhe snr*
preendi o seoretj dezignio, tem sido
meu esorupuloz > empenho desven-
dar nos aroanoa do passado nebulozo
a cauzt lcnjinqva da tua suspeita
pieduia. Folheei alfarrábios, li ge*
nealojias complicadas, a historia
edificante e dobroza das migrações
primitivas, nesto ultimo meio século,
a atração que as fabu'osas riquezas
do.s» amasonia mirterioia vem exer-
oanlo em nouj animo; prpourei na
remota as:ondn ia do poeta o ou-
aado e aveniur zj varão a quem
a sede de glories, o mesquinho iate-
resse âo oirp levassem atravez da
mares e rios, á naoente cidade do
teu berço, no mo da.grafa da tua
feliz oonoepção

Si o encontrei não me é dado dl-
idl-o; mas, qurm, Oss:rio insigne,
nesta terra de s.ots e imprevistos
se pode ufanar de não ter umantepao-
sado aventureiro, fecundando ooa aa
células do seu corpo generozo, as
marjens assassinas do teu rio natal ?

Ninguém 1
Soares Balcão, modesto troviet»,

talvez se ufanss.e de oontar na sua
humilde projenie o rebento ilustre de
um acaso feliz, a luminosa magnifi-
cenoia da tua graaioza proiipis.

Livre-me Deus, 6 sereno e g-aoil pre-
dileto das muzaa, de suspeitar siquer
da puioza da tua orijem; lonje de
mim t

Mos,,.. talvez tenhas razão.
Adeus 1 volto á volúpia de tua amo*

roza miesiva.
Falaremos ainda.

Tou, do coração
Miqk Cart*.

íSoarss Büi,cXo)

XXVII
Ss o queres, repelle a trigte
Descrença que h almas junoa;
Custe embora o que pediste,
— Maia vale tarde que nunoa.

paremias
SocieüâJe Litjraria ilueila Girret

111'jao. e EJxmo Sr. Soare3 B-Ioãa
O O.nselho Director desta socie*

dade vem1 por eite mei j, solicitar da
proverb ai amabi Hade de V. Exo.
a peahorante fineza de ie dignar of-
ferecer á bibliolheoa da mesma ag-
gremieção um exemplar do livro—
PAREMUS-dequeV. Exo ó muito
illnstrado autor.'

E muito reoonheciJo pgradeoe a
anuência de V. Exo. a este pedido.

Liabôi, 15 de Satembro de 1910.
Conde de Yalençis.

Presidente.
Alberto Bessa

Secretario

Tem estado ligeiramente en»
fer mo o snr. barão ds Camocim
presidente da «Associação Cjm-
mercials,

Acha-ae.. ent-e nós, o nosso
bom amígp e correligionário Con-
rado Barroso de Oliveira, com-
merciante em Qdxeramobin*.

Cnmprlmentamol-o affectuosa*
mente.

De Baturité está entre nós, a
negocio, o nosso sincero amigo e
decidido correllgbnario, Jovino
Pinto Pereira, coaimerciante, resi*
dente em B .turlté

Cu nprimentamol-o.

^rnàzonas
Passtgelroa do vapor «Bahia» queanoorava na bahii do Rio Negro poroooasião da deposioãj do governador

ooron-.l Antônio Ribeiro Bittenoourtt
trssam-noa as noticias do alarme em
que ficou a capital amazonense, quin*do inesperadamente foi surprehendida
na manhã daquelle dit pelo borobar*
deio da cidade.

Na véspera (8) chegara a Maoaua
o deputado federal, Antônio Monteiro,
um dos fortes aliados do coronel Bit.
tancourt, qae fora reoebido oom fea-
tas qae si prolongaram até mais de

ixOitõi
Na tarde desse dia foi distribuído

o seguinte boletim:
AvifBO ú. população

lns;8tinio o sr. governador do Êa-
tado em nio passar o exercido ao
seu substituto legal, depois de ter
perdido o mandato, em virtudo do
disposto no art. 43 da Constituição,
conforme o reconhecem o Cougreaso
do Estado, aa praças de terra e mar,
solicitadas pelo sr. vice»g-overnador
em exercido, avisam á populaçio
que vão bombardear a cidade, a co-
meçar de uma hora da tarde, a fim
de qae todos tomem as devidas pre*
cauções para garantia e segurança
de suaa vidas.

Antônio Gonçalves P. de Sá
Peixoto, vice •governador em es-
exciclo.

Coronel Telles de Queirós, com*
mandante da lt Rcçião Militar,

NUMERAÇÃO INCORHETA
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Francisco C. da Ooata Mendes,
commandaute da flotilha. |

Km 8 de cufubrj de 1910.
Logo ás primeiras horaa da ma*

ahâ começou o bombardeio aimulta*
neameate por forçaa federaes do ex-
ercito e da flotilha ali estacionada.

Os batalhões eataduaes rejp^nde»
ram ao bombardeio com vantagem r
certamente nio se daria a deposição,
se o sr. coronel Panteleão, em nome
do governo federal,nao fizesse a inti-
ntaçao official que foi immcdiatamen*
te obedecida. Circulou então *o se*
guinte :

BOLETIM
«Da Foíhàdò amazonas*

O ar. coronel Antcnio Bittencourt,
tx-gtvornador do Estado, acaba de
passar o governo ao vice-governador
dr. Sá Peixoto.

A cidade está em completa calma,
assegurada pelas fjrçaa de terra e
mar que são acclamadsa pela popu*
lição.

A «Folha» circulará amanhã (9),
em edição vespertina, publicando oa
primeiros actos do dr Sá Peixoto,
digno governador do Es lado.

Convidamos ao povo amazonense
para assistir os enterros do bravo r
inditoso 1 * tenente João Lins de Car-
valho, e da destituída praça Jcão de
Miranda Rosa, victimadas no com-
bate de hoje.

Os enterros realizam-se emanhã, áa
9 horas do dia, sahindo do Hospital
Militar.

O governo do Estado fará ca en-
terros dos pranteados brasileiros.

O coronel B.ttcncouit saindo de
paiacio abrigou-s *• no consulado ar*
gentino, donde saiu meia tarde, e
sendo preso pelo coronel Jocô Ma-
ranhão, foi levado á caaa do dr, A.
Sá Pexoto, vice-governador, que
o fez aaaignar um documento de re*
*.t««AÍa unt. litiAiea iip inr.rto
UH**vi«* **»W*- ¦— —— -r— j —¦ —.— *fVii9|

Ai-03 a reuancia foi o coronel Bit*
tecoourt condusido, sempre aoompa-
nbado do corpo consular, á bordo do
«Bahia» onde veiu até Belém.-*"* Pur oceasião da sua despedida-aos
amigos o coronel Bittenoourt chorou
mas logo acalmou-se fazendo toda a
viagem cem perfeita placidez de es-
pirito, inatentando sempre que fora
victima de uma violência e qae re*
nunciara sob a pressão áe uma
ameaça.

Em Belém foi recebido com festas
e ali ficou em companhia do general
Pedro Paulo, para voUar a ser reposto
no seu lugar pur ordem do governo
federal

O vapor quo o deve conduzir ficou
no Maranhão recebendo forçaa e logo
que chegue ao Pará, receberá o co-
ronel Bittencourt e o general Pedro
Paulo seguindo viagem para Minaus.

Nada se aabe ainda da attitude do
dr. Sá Peixoto, mas é de prever que
a nada se opponha.

(Aléin do coronel Bittencourt foram
passageiros do «Bahia» outras fam!-
lias, entre ellaa a do dr. Rezende
cuja casa, á praça doa Remédios,
ficou muitíssimo deteriorada pelas
balas. Parece que o dr. Rezende è
um ,dca amigos do ccronel Bitten»
court.

IN ing—em acreditará

Na liga contra as oligarchi&B
figura um patriota que tem o
nome de Tirtano Acciolv... ..

Não tios falta ver mais nada
neEte paiz !...

(Doa «Pingos e Resplnpop»,
«Correio da Manhã», 23/9/1910)

miü _iü a!
A recepção que o ministro do

nosso paiz em Londres, dr. Regi»
de Oliveira, offereceu ao marechal
Hermes da Fonseca compareceu
o snr. Herbert Asquit h, presi.
dente do conaelho de ministros,
ministro das relações exterirreB,
lord Rotschild, o embaixador da
H^ppanha, diverees plenipcteo-
üaiio8 eul-aniericanoa, o pess-ôal
da legação e vários membros da
colônia brasileira.

-.•rtrtwi—jB^.^^—j^wrç _*h*a»**__ jtjgjJSÉÉBi
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Soure l&lâo pzul

t Com o nome de Cezar fui registrado
um fiibinho de nosso ardoroso amigo
tenente dr. Augu«.to Correia L'ma,
secretario da Frefeitura do Alto
Aore. Nâsõôu a li do corrente,

EJacrevem-noB:
«Um anonymo tem feito inse-

rir, eBtea dias, xSA Republica, e
á guisa de moíina, uma reclama-
ção contra o reverendo padre Cli-
merio Chavea, vigário deBta villa.

Não se sabe quem seja o recla
mante, mas o certo é que elle faz
excepçSo ao conceito em que
todoe, aqui.tem o padre Climerio,
um sacerdote modelo, cujaB virtu*
des e bondades de coração o põem
acima das intrigas mesqviohaB
de um despeitado maldizente.

Na alludida publicação aceu-
sa -se o vigário de Soure de viver
arredado da sua frequezia—uma
injustiça de clamar céus l

Não bão raras as viagens de s.
revdT? para ob logaiejos da sua
freguezia; mas nisso, qne parece
ao publicista da tribuna do povo
uma falta, não é senão uma prova
do zâlo com que costuma proce-
der o padre Climerio Chaves, no
desempenho da sua missão.

De Soure, é que 8. reva™ mui-
tisaimo poucas vezes se ausenta,
Í8B0 mesmo ligeiramente, sendo
rara a oceasião, em que, indo á
capital, nã<5 pernoite na sua fre-
guera, a despeito de todos os
incommodos e prf juízob que ae-
melhanteB viagens causam á sua
saúde.

Ainda no dia em que, nessa
capital, o detractor de s. revd?a
fazia alarde da sua desidia pelo
jornal, o padre chegava a Soure
ás 9 horas da noite» o que pôde
?er testemunhado pelo snr. José
Mathias, seu companheiro de
viagem da capital a esta villa.

Articula o anonymo reclamtjtt-
te que fallecéu uma pessoa, aem
confissão, porque o vigário não
acudin ao aeu recado.

Ora, a grande cousa I Síria
preciso que o padre poaauisse o
dom da ubiqüidade para estar ao
mesmo tempo, ao pé de todos os
leitoa onde,/' simultaneamente,
agonizassem parochianoa seus,
dentro de uma freguezia que
abrange 14 léguas 1 Táo cerebri-
na preterição só existirá na ima-
ginação do reclamante, porvea-
tnra aboecada pela idéa de fazer
mal. ;

Um aumma, o aranzel é dirigido
ao ex?? snr. d. Joaquim.

sequer, de uma ayndicancia do
caso que lhe é communicado. Que
muito é que morra aem confia&âo
um indivíduo, porque o padre não
pôde chegar a tempo de ouvil-o,
82 o chamaram em uma occaâão
em que se cão podia distrahir,
oecupado, talvez, em idêntico
mieter,! Além disso, quem sabe
se acra real o facto accuaado ou
se é pérfido invento de algum ho-
mem Bem consciência ?

O pacre Climerio recommenda-
se por muitos tituloa, entre ob
quaes avultam as suasperegrnaa
vi; tuies de sacerdote e a tua in.
comparável bondade de cavalhei-
ro.

Soure deve-lhe. muito, deve-
lhe demais, quanto ao seu zelo
religioso; o povo, esse, venera-o.
Só um espirito muito mesquinho
procura enxovalhar o aeu nome.»

 -tá*.

Coronel João Rola
De regresso de sen parsoio ao in-

terior do Estado, onde foi aoompa
nhado de sua exrna. esposa, visitar
<»ua numerosa famlliii, rrlm se e^tie
nô\ este distineto cavilhoiro, ibt>s-
tudo commercfrnte e proprietário no
Aore(e urra 'ias rcaea influenoias na-
qaolla região.

Visitamo-lo,

Ajusta annoa hoje o estimavel
cavalheiro ar. Carloa Fink, digno
representante da importante fa*.
brica allemã dos aura. W. «Sc G.
Vogel.

Por tão grato motivo o sr. Fink
off ereceu, no «Kbtel de France»,
um jantar intimo a diversos ami1-
gos e patricloi sena.

Conrado Cabral
Passageiro do «B.hia», regressou

da Europa, onde foi a pjsjeio oom
sua exrna. esposa, e acha-se entre
nós o nosso distinoto amigo Conrado
Cabral, Filho, oommerciante dos nu ia
acreditados deita praça.

Envia—t s -lhe o nosso cartão de
visita.

Frocessso crime

Realizou-se, no dia 5 do cor-
rente, a primeira audiência do
processo de responsabilidade que
contra o dr. Diniz Perylo move o
dr. Barbosa Lima.

O querelado compareceu acjm-
panhado doa 8eua advogados e
diversos amigoa,

A defesa* é asaignada pelo de-
putado sul-rio-grandease, dr.
Germano Hissiocker, abrangendo
10 folhaa de papel, escriptas á
ma china.

W um peca brilhante e enérgica
e termina da seguinte maneira :

«Se o querellante, na anciã do
remorso, exhausto, vencido pela
voz aceusadora, sem refugio, des-
carregara sobre o filho da sua
victima a única arma que imagi-
nou encontrar na lei: uma aceu-
saçâo de caiumnia—accuaação
que não ousou fazer jamais a Au.
nibal Falcão, José do Patrocínio
e tantos outros, que o chamaram
sempre; tfvptsmtio de José Maria
.—o querellàdo confia na justiça,
a que ae submettc; se tiver de aer
condemnado, curvar-se^á diante
da sêmenes; ma3, nem todoa os
cárceres do universo serão poten»
tea para fechar-lhe a bocea, para
evitar que sempre grite bem alto;
—o dr. Barbosa Lima foi quem
mandou assassinar meu pae.

«Meamo do fundo da cadeia, a
sua voz se ouviria denunciando o
assaaaino.» •

Rrilinèu
in

O embate das paixOea humanas
desnoriê.1 sempre a razão, desterran-
do doa espíritos tedaa aa virtudes e
sentimentos nobres.

E' aunica explicação que eu po<so
encontrar para a attitude aggressiva e
•altamente injusta em que ora ae
mantém alguns desrifectos de meu
progenitor. Sâo homeis, todos elles
pauperrlmcg de honra e da maia co-
mesinha lealdade,

Quem conhecer de perto a vida
intima e publica de Mctran?uape, nio
reluetará em condemnal-os á execra*
ção perpetua, tamanha a ingratidão
manifestada por es 3a gente que não
se prja da ferir até.a proptia familia
dos adversários, esquecendo em ab*
soluto oa princípios do respeito e da
educação social.
QNãore.ta duvid? que uma oblite-
ração completa de escrúpulos de par
oom um o lio inveterado e rancoroso
vae Bopesando essas consciências, já
atrophiadaa pelo peaj de uma campa-
nha que conduzirá seus f#úfores a
uma infindável ogeriza popular.

Produotos asquerosos doi pântanos,
tentaram ca miseráveis enlamear as
origens da familia/Sombra e alludiram
na cat.Uniria d'« A. Republica» á ex«
ttrnia de uus j -suita entre oa mens
íí*»*Jí QJIA ' \j ' *rPiMB«««. /íunol AA«i_»Aiiuiv, ... v.iui ...üu» ^hao> >ciiraai
porém,'de què B^elho n 5o foi o uni-
ei y.e eug-?t*.d ou esse capitulo de
mentira genealogí a.

Apenas, o míserando Inconacien-
te, reproduzio ao seu e.crevsnte José

vPirei o qos lhe passou era reserva um

*^**j*_jg_jj^_g—ÊSS? i

Infeliz mentecapta, pobre moço ea»
cuj t estado mental» prea>r'i> na -o*
cieJade marangunpense já ne me vão
despertando una tantos sentimentos
de compaixão e piedade.

E' de^necesaario declinar o nome
do cogumelo À.' rnsnte do bom entea..
dendür.surg; logo a sua figura, reíl>
xo patente de um velhíssimo e iuaoa*
bavel despeito que o tempo nunca
extinguiue que, não obstante an ap
proximações occaalonae9, explode
sempre que a tempes ade ae des
candeie por sobre a cabeçx doa que
lhe fazem sombra.

Bostelho reoolhe os informes dessa
rivalidade caduoa e os hyperboliza
em aeu degradante papel it porte \>oix
e arlequin de partido.

E«sa é que parece aer a verdade.
Não colhe, porém, resultadc s natis
f.torios loa ueua desígnios a invencio-
nice malaã do desespero j eenil e
madiíente.

Estou eu s qui oom irrefutáveis
provas para reduzii a á sua legitima
prrporção.

A familia Sombra, oomo as demais
do Ceará antigo, surgio no valle do
Jaguaribe,para onde, ha quasi dous
século, se transportaram alguns de
seus avoengos, paia que outroa foram
troncos de deacecdench illustre que
hoje povoa Pernambuco, Rio Gran*
de do Norte e Piauhy. O tronco d»
Sombras é o mesmo doa Perdigõaa,
Nogueiras, Oliveiras, Rebouças, Lei-
tes Bsrbosa e outros oomo ficará pro-
vado adiante.

O meu avô, coronel Joaquim José
de Sjusa Sombrs( é filho legitimo
do negooiante José Lopes Somb.a e
de d. Eulalia Prata da Fonseoa Som-
bra, nntrona portuguez<4 filha do dr
Joaquim da Fonseoa Prata, homem
distinoto qne ocoupou no Ceará Co-
lonu o oargi de Procurador da Co-
rôa de Portugal, como ooneU daj
obrai de vários historiographos pa«
trioios.

Duhi uma importante parte da mi
nha familia om Maranguape guardar
ainda o appellido de Prata, nome que
ae eaoontra também no R o de Ja-
neiro, onde aportaram outro j paren-
tes do dr. Prata.

Jusé L Sombra, que.partanto, vem
a sor o ave paterno de meu genitor,
ô filho legitimo de Antônio Lipes
Sombra e d. Fraao:soi Marcells(es-
ta nutural de S.Bernardo das Russas e
aqoelle do patriarchado de Liuboa.

Foram 06|progtoitores de d. Mtir-
oella,Q\spar de Oliveirae d. Catha
rnu Cahdo de Souza, o 1* umdos fi*
ihjs.do oapitão»mói do Rio Grande do
Norte, Gaspar KebouoiS Malhei oi(
—e sua mulher d. Umula Leite de
Oliveira, ambas naturai» do Rnno
de Portugal.

Esie antigo oapitão-mór, teve ain-
da quitro filhos que, oomo aqnelle,
deixiram immensa e notável pro«
genie : — Antonia de Oliveira Lai*
te, 3* avô do Monsenhor Vicente T.
Pinto, depntado á Assembléa Esta-
dud, Ponoiano Rebouoas Leite, tron-
oo da família Maia, José Rebouças
P. da Costa, 3 avó do monsenhor
Gonzaga e Damião Rebouças Pe*
reira da Costa.

De Gaspar Malheiroa procedem ain
da o monsenhor Bruno de Figneredo
Protonatario Apostólico, o Barão de
Camooim, e pelo seu neto Franci.oo
da Cnnha Rebouças,—o padre Oli-
merio Chaves, conego Rebouças, além
de varias famílias distinotas do litto-
ral—Rebouças, por exemplo.

D Cathrina de Souzí Cisado, es
po-i.i de Gaspar de Oliveira Lsite
(tercemos avôs de meu gen<tor) nas*
ceu em Pernambuoo, sando os seus
pães o capitão Frsnoisoo Ribeiro de
Sonzi, residente em Muribeoa, Per*
nsmbuoo, ed. Mari? Calado, senhora
que reeidio emlpojuoa, daquella fei
toria, oomo seu oouaorte, portugnezi
de nascimento e talvez origem da casa
de seu nome.

Seu sogro, Gaspar Mdheiros, ae-
gundo velhos documentos, nasoeu em
Vianna de Caitello, Portugal.

O quarto avô de meu pae (de no*
me Sambra) se chim&va Minoel Lo-
pei Sombra e nasoeu na villa Tor-
rõas, Bispado de Lamego, (Portugal),
o qual se oasou oom d. Ignsoia da
Silva, natural de Lisboa, onde lhes
veiu o seu primeiro filho varão, An-
tonio L Simbra. Oe Manoel Lopes
Sombra possue a rainha familia uma
\ mnirl * nfra i>Arr-!í1õí\ AuaAM.m —. __-'-i..^^w..._•- >v...»w, v.\iuu'a *s i'«r:j«
Si, eztrahida pelo tianio ooramoa'?-
dor João Cjrtô* de Meüo, doon-sento
quo renonta oa meMs untepa$ud's s
antigas fa->i!l:as do exiin to è',ao k*
aitsno.

Oomo r* vê, a uoeadenoia de meu

progenitor pelo seu lado paterco 4
portuguesa continental e pelo mstetN
no, todos o sabem, ó portugue-s aço-
liana, da Uba Terceira, donde é nata*
ral a minha avó, d. Sererina Correi
Sombra.

Onde, portanto, o famoso jesuíta
de que falam os arl^quiai ? Nio si
leilão confundi Io os cruões ?

Só mesmo um boüdho teria i im.
oerimonia de reproduzir eisa lenda ro.
manesoa e interessante qne antigos
inimigos de meu pae e avô orearam
para seu e gáudio dos detraotorei pro.tíssionaes, emulos de Apulohro di
Castro.

Causa espanto, porém, andar *s*i
gente imprudenternsate .raiando da
honra aheia 1...

Andaria melhor avia da, si se r*.
colhesse ao s lenoio o se o s»u or-
gao, promotor BuSteiho, sa peniten<
oi. ss; dos granies crimes que a so<
citdude Ih j imputa, os quaes, em te ji-
po nao remoto, hão de fazei o eur.
var, humiihaao, supplice e arnv-eu.
d ido, ante a justiça inevitável « iq
»xor»vel.

Au revoir.
José Castellar Sombra,

O Times, de Londres, publicou
elogioso artigo sobre o marechal
Hermes da Fonseca, dando to.as
biographicas ao aeu respeito.

—W provável que o marechal
Hermea visite o rei Jorge V, em
Bàlniorsl.

Luiz Juvenclo Lu^es
Failooeu, ante-hontem, nesta oa.

p tal, victimado por uma ronjçestao
ce ebra!, o sr. Luiz Juveucio Lopej
oom 28 annos de idade, solteiro é
uí á _ente bemquiato de todos queo oonheoiam.

O inditoio moço que era hábil ty.
pographo, trabalhava nas offi:inai
dos ara. Asais Bezerra, onde deu pro*
vaa de gr.nde actividade e intelli-
genoia, mercoeudo por isso d: seus
chefes c coliegaa toda confiança e
e maior conceito,

O seu enterro ae effeotuou hontem
áa 8 horas da manha, sendo bastan-
te concorrido.

Nossos pêsames á sua familia, aos
amigos e á Ciasse TypograpVca.

¦ ¦ iiir ¦ _¦_—_¦_

Seccão |H|
A legitima «Euausão de Soott» é

a forma mais racional de administrar
o óleo de figado de baoalhau; á. ore-
ancas e persôii delicadas. «Mtesto
que tenho empregado sempre oom o
melhor resultado na minha clinica a
«Emulsão de Sojtt».

Dr. Francisco Liraya.
a nou<v.

l?A.t, % CIO QUâRANY

São convidados os interessedai
p-ra a reunião qua dere realizar-se
no salão nobre do Palácio Guarany.
segunda-feira, n17 do corrente ás 3
horas da tarde, na qual será definiu*
vãmente constituída a sociedade pro-
prietaria desse prédio, e approvadoi
os respectivos estatutea.

Fortaleza, 13 de oatubro de 19(0.

nniuinVfl n molhi I
oí-ujiuu.» u mu üi .

Arialides Américo de M.gilhães
doutor em medicina e pharmaceutieo
pela Faculdade deste Esvado, major
reformado, medico de 3! classe, do
copo Sanitário do Exercito, etc.

Attesto que tenho empregado na
minha clinica o Blixir de Ntgneira,
Salsa, Caroba c Ouayaco Iodurado,

Vendesse nas bôa« pharma•
ci**fl) e arotrariaa desta

cidade.—N. a

Protectora Oearenaa
D. Edeítrudea Perolra da C.ui

São convidados oa srs. sócios a vi'
rem narrar a 7(Y' ni-ntfihní.iJ . i-aUIítS
ao fallecimentn da sócia fundídora d.
Edeltrndes Peroira da Cru*, no pr*»o
de dez diaa úteis, a teminar em H
do oor^ente do..t;n ida ao novo sinistro

Forta'ezi, 1 de on.ubro de 1910,

A Diotoria

\ .
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Fonseca Dies & Commandia
Villa Mova da Qnia—Portugal

ATTENÇÃO! ATTENÇÃO1
Este afaraado e universalmente conhecido vinho

do Porto, fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elemen
tos tonlco3 e nutritivos da uva, pelo que é um re
constituinte de grande valor, recommendando-se aos
* predadores do delicioso nectar e com especialidade
aos convalescentes.

Esta marca D. PEDRO II é registrada e exclu-
Blva dos exportadores FONSECA DIAS & COM
MANDITA de Villa Nova de Gala, Portugal, e tendo

^parecido uma imitação, fabricada em Pernsmbuco
com fructas e ingredientes extranhos e prejudlqaes á
saúde dos que delia fizerem uso. recommenda*se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re*
levo, nas garrsfas, rótulos e cápsulas.

0 verdadeiro é Importado di Villa Nova de Gaia

pelas mala importante», casas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
roldores, aue desejarem o que é puro e bom.

Soffria Atrozmente de Anemia

Yf0mn§
m 1

Restabelecida"
COM A
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EXE R Çl TO V A RMADA

soffreis da pelle?

EMULSÃO DE SCOTT

25 ANNOS
de

SüOOÉSBÒ

ouro na a>

80

— USAE —
A, 4.4. do dr. Eduardo Frauçs, UNIOO retredto bwzileiro pre-
T iT mlado com duas Medalhas de Onro na Exposição Univer-
1.11 sai de Mrao 1906. Premiado também com M dalha de

44-O Ouro na Exposição Nacional da 1008-UNIOO remédio
Bra/.i etro adoptado e consagrado na Europa.
e nas republicas Argentina. Uruguay, c Colle
pelos médicos e ho>pit»es.

OOM UM SO' VIDRO- ae obtém os mais

TJLtiricazes 

e rápidos resultados na
Tcura «'aa moleBtias da pelle, c.m<-

¦ I chões, f ridas. íritiras, suor dts
RUA DOS OÜK1VE8 HH^ + PÓ» dos «ovacos, as«aduras do calor

"ii+ A <de entre M
Ns Europa : Oarl.s Erba, Milhüo ; Ribeiro da |\ I A coxas)dartros,
Costa, Lisboa Em Huanus Ayres, Francisco 111 fb sarna, oa>p*,
iVpes, Lavalo 1634. +S •#¦•#' queda d°"i*
Mios, queimaduras, aphtas e molesfas da bocea, .brotoejas, wanobag,
lardas, erysipela, moléstias do utero. etc. E' de resultado ffficas psia
toilette Íntima das senhorass, evitando qualquer oontagio. Em injecçSo
cura qualquer sofrimentos em poucos dias.

A LUCOLINA
*>5o contem potasia cáustica, nem soda oaostica, nem gorduras, oue são
i*rltentes*da neHe e sotram na composição dos medidnaes e pomada»,
formulas'eitásvelhes e anachronicas.abandonadas pelos mdlcos modernos

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per-
umarlas. "_A

Nesta cidade MT" PHARMACIA PASTEUR

"Declaro que tendo uma
f flhinha que soffria atrozmente
de enfraquecimento geral do
organismo e de uma anemia
tão profunda que dia em dia
a consumia mais, empreguei
com o melhor resultado a
Cm««7.>£>a Ao Çfnff- .
«WffilIMMV s**»*^ tww—¦ — --"Aos seis mezes, a criança
ficou completamente restabe-
lecida, forte, robusta e com bôa
côr, sendo agora a admiração
de quantos a tinham visto no
seu estado débil e doentio."—

JOSÉ A. GRANADO,.
Rio de Janeiro.

O que fez a EMULSÃO DE
SCOTT por esta menina, faPo
_„-*.>.«a<«~*A..|.A *«n** (nnii aa
WIlBtCaiil.VlUCÍiiW |#w» »w%.ww »~»

crianças que vêem ao mundo
com uma natureza fraca- e
débil. É uma verdadeira Provi-
dencia da Infância*
ttt> v-i ,«-

SCOTT & BOWNE. CHIMIOpS, NOVA YORK
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Exija-se
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TAROCUREM verogranH"^ *£,,,„„If ," ,— j -uJ venaem
Y* de sortimento de cha \ £1 p'os de Mm* ptg (T^fô fa ]ZÇQhomens e meninos n-• >•"*""• /
casa PARA

rw a • K.Soltelroa, Casados
ZllCa AcCiOly eCdftaaai

.Pwç» do FwrtiIwt3o: A. Bt* Major Fw^S*l

COLL RE$
Marca LEBRE

verdadeiro sueco de uva
MARCA REGISTRADA

NOVAS REMESSAS

lPor
Recebido uirêciãiiiêritê do lavrador em Jforttiai.

auma pessoa de sua família resdente nesta capital
ENGARRAFADO POR *

PvaFisto /ftauriGeo do 5(eis
DEPOSITO

ífiaç jQSâ ie üeiicar, u 2

Ali Éfiiwl n-i extremo BI
Certifico haber recetado com buenos resultados

La Salud de Ia Mujer,! preparado de los farmacêuticos
Daudt & Lagunllha.

Buenos Ayres, 1 de Novlembre,\§^i, - Dr, T/to-
mas Qggero, -

Tenho recorrido ao preparado tA Saúde tia Mu-
lher, obtendo sempre benéficos resultados s^bre -s perturbações uterlnas que têm surgido dos casos de mi.
nhe clinicB, e o rccommendo prmcipalmente nas Irre»
gularidades da íuneção menstrual.

Manaus, I5 de Novembro de 1909.—Dr. João
Américo dos Santos Gouveia.

K ^àtófeft^J
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iaboraloric pharmaceuiicõ
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KUA FOtilsíôSAN» 80-QBABa
ESPECIALIDADES DA CASA

IfilijLir £}etosn^cai o fi»
uUar> JL>isj;««ti,9'*.»--tino oa
üolhores remodioa pai*» x? üimi.»"Uu
(o isUmago.

Cada fraace de V.lkir acha-st ea»
/sito era um [oihaio ccuU-t.dc uuise-
mjs aUestados elo tuedicos de
woalüí rflsUcaiiutnta can.«oa.

riütes dois produntos íorarn pr*'
.lados na exposifàc* de Utiicago.

Quiiia <jtiisxusix&—Toaieo
odsrosissimo. Ktapr«iíRdo coís ta-

;cesoo uas convaleacecías « em toaoa
ig casca de *»ftaquècSmeato -Jo or-
aoism», priacipalmeiite aa <•»-«».'* n,
nhrüti, fwres brasone, falta ou
rrtgulari iado da mtinirv*çào,

ViuLo ar*fl«nío-cv4iono«
co«pl»oi$>ptawtaf.do--í«a cora»
iaíbí t biiachite cht-micáe & tisica
lutmonar ú Qiâ reravái- ãOLtíiàUO.
*á« ba tisiCã principianía que rc-aiv»*

to sau emprego.
VioJio iodo - tSSÂinioO

;lioSi>Uat"****«-» K;.-J*nsLituiutt).^
iCCdd&caí) do oleo d»; F.garlo 2õ

acalhao e dai «mulsSei dests olea.

ytoooylmtiAdo.— Sjpf.ciAi para
reant&s.
Viaaüo • lülfcsir d« Roa

-i« Isola Tônicos e reoonstitubtss.
...dica«ôes: díj)r-»«ji>íi nervosa»,
liigaa por excesso de trabalho, ea-
-squacirutiií» cia «o:açAo c ijualquei
4iada ia ftaqutju.
jp«lto*ral <i« jucá coara»

íoato—Approvado pelo iaatitnto
«iíuiío do Kia it Janeiro. Pode*
,bo rauwdio CtfBtift as molaitiasdu
.jpfusibo respiraíonoííroiíô nüa,
\carret áe sangue, rouquidão, ele.1

JLarop* «ntinwnrCsio.
inito «Bicai nai meieauas n»r*/osa31
uiltptia hveltrie, pUpitieSiti

, «saias 1 stc.
íüiajtsr AmmsxIAjfyvknm.—
jatra kbwa • cavralgift». t»' o f*
adio áe tO**s ats iorw. lÃa.» mi O
atomago.

3Laroy«* «*• Ioduv«to d«a
•alcio •» sBXti*acto do no-
ruoií»» EmpregàdOi cam muito
Toveito contra o ly-aubaiiamo, w-
•oinlas, gUndnias enfariAda»!, a-
emia e tuberculose iaclpieate.

Xarope anti-rlao--»^"
.0 uuia ôtü poatu »e—p- H*— »-^

thedmaüsmo agndo ou ciuomco.

Tisat-araa d* •aaloftpai-
Uha composta .-IadicR»»»»
rtatia» di p*U* • todas as qut de

iSiéra-í» vicio 00 wjwesa --,

\ngW.

,^-E' o remadio mali •fficaa c«-

irado.
T..Ani d* toromoior*

talo coTaaposw»*^*""

molectia» daa vias respiraterias-
Tosses rebeldes, coqueluchu, aatbra £,iaflccnsa, etc Sabstitos com vania.
gata • xarepe da Rami.

CÀlaubttrina. - Purgativo r«íllao, de effeito rapiá e suave;euJ
ca> aas affec«i.ia io esUmago, figadi.
c ia'iBtiaea, Indicai» aaa hbres
ga»tric<3, «oagesUes o prisão dt
ventre, st«.

Do£ilD.a*(l6ri ^.Para (ricgli
caairn dores rbauma cas e nevta
gias áe qualquer natureza. Opüras.

•Srottaa anti-odoxatalgi
canKaracdii' íafallival contra ii

il itnts,
Injete*;. Ao atatÍbl«axo

«"^OiBiicn.—Cura em pouco temp
nieaonbagias *ecentes oa cbroaicar

J8:»roi»« dts •Efíbort1_J\k
tisyjjüiliuc; iauits cealiccido. igua
ao preparado IraucM.

JKíixív do ferro araoti
n*da.—Iadicasõcs i inceutintnei*
fie urina, ptllUiSet noeturnis, ü|.
tnorriçiât uítrinat, etc.

-Xas-opa de ioiurno dtptun
ti» » gtnoiana t Xarept At ioiureie dt potáteit t it tascas is Iara»
jat ântryat.

Preparados com iodureto d« petlsio poro. Indicados em todoscaias em se (at mister • medicatao
ieáuraáa.

^nrop« peitoral oaU»nanta*s expectoranto.—
*-omu seu a*-me indica, acalma a tosse
c promove a espectoni|l« áe sataitüQ p-ilmonar.

^iüulaB contra |a«B«ã«—Slo áa efíaito ctrte e seguro contra
«3 febres iaterralttentot, palu»trei ea
aeseoà.

Fó coatra oorjraa,—Afiot
ta qualquer defiuxo. Usa-se ál pitadajceuo rape,

Xsirope di iroto-ioáareto áa
(«rro áe Oupaxqqiflr.

JLaropej * da .ado-pheiibata
de cal. ^

ÍDHiadir tridia:««tive a
bíütco 9 e-üii de Tiij.

IClixir de paacrtíüna.
Kilixlr de pepslaa,
Xrictaoax«zi«iO. O malho

iv<uw pü» v wauetu.
Ajtrtia d» Colônia

9«vrllCT*», Rivalifa com as
lbores marcas) estrangeiras.

Fo da arroc finíssimo e iuivuaanto perfumado, b*aaco e cor detosa.
agraa • Poa áeiàlfricies. De

«ntecUm e perfumam a bocea- soa
Bervam s alvejam os áeatea 1 fértale
eea as geagivas,

Tinta aaia.raareai fooaa, ia da
levei.

me

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
nento um completo sortimento de drogas productos
:himicos dos melhores fabricantes, e especialidades
iharmaceuticas naclonaes e extrangeiraa maia reputada

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceo
tico sâo confeccionados com productos puros receh

B st -.—.—.,*« Anm talMen^tm» •*«r*Qn>«U(1!ta

pQntm ooppn rln ílniisilâ
uupiüi uuuuu uu rfuiauuu

alíaui Buperior do Rio tirando
farelo de trigo milho mel dt
engenho em latas farinha da
rnandiuea TtadftM a DtifiOl S»«

CHÃGÂBAS,
caáas 8 terrenos

de grandes e pequenos valores
iss 5í" *#e8oer oeslâ Oa**«t*'

iferi mm um**

il
Bfei

,'t-
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JORNAL DO CEARA'

™B

A PREVIDÊNCIA
Caixa paulista de fknsôes

A mais importante do Brasil
Sf -9 &s l!

I

Autorlsada a funccionar em todo o Paiz por De.
creto do Governo Federal n? 6917 de 9 de
Abril de 1910.
DEPOSITO no Thasonro Nacional de Bazentos contos Ae reis

Concedo Pensões vitalícias a,todos, mediante, pe-
quenas contr buções de 5$ooo ou 2500 por mez, du-
rante 10 ou 15 annos.

As pensões são pagas por mez vencido, isto é,
MENSALMENTE) conforme preceitua o artigo 34 doB
novos Estatutos, reformados por Decreto do Governo
Federal n. 7695 de 2 de Dezembro de I909.

Além desta vantagem ha ainda dois sorteios an
nuaas em dinheiro,

Pensão depois de 10 annos por toda vida

100$000
Pensão depois de i5 annos por toda vida

150$000
PEÇAM PE0SP8CTO8 I MAIS IHTOBiUÇOKS

-NA—

taraisI Mip

PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR i6*A

ao agente Geral rço Ceará
Álvaro de Castro Correia

Pará! | Pará!
Os bandeirantes da Amazônia que se destinam

aquella prlviiegiada região encontrarão no Pará, cidade
de Belém O MAIS BEM SORTIDO E O MAIS BARA-
TEIRO DE TODOS OS ARMAZÉNS DE FERRA-
GENS daquella zona. éode

ÁBaujo Martins & O
casa de confiança, ao boulevard da Republica, n?9,
defronte do mercado de ferro.

Completo sortimènto de rifles, balas, espoletas, ter
çados( machados, faccas, louças, carboreto, espingardas,
fornos para farinha, linha de pesca, telhas de zinco, ru
berold ferragens de todas as qualidades.

Vieira M Companhia
Recite v.

Este comprimento além
de produzirem suave effeito
purgativo, expelllndo com**
pletamente os vermes In-
testinaes, têm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, nâo pre»
cia a mais recorrer ao oleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencla pois esse novo
medicamento—veio substl*
tull.o com superioridade.

Experimentem e vejam
1 sua efíicacia I

A venda em todas as
pharmaeias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará!

Pharmaeias
?ASTEUR E NORMAL

Cephalina
(BROMOCOFEA)

DE,
Vieira '«Sc Companhia

(Recife)
Especifico poderoso e so*

berano, contra as dores de
cabeça seja qual for a sua
origem j dissipa em pouces
horas a mais rebelde ne«
vralgia ou enxaqueca acal-
ma em poucos momentos
dores de dentes e eo es-
tomaâo. £

Serve de base a esse me-
dlcamenro, a « Bromocoo
fea»i bastante conhecido D0
arsenal thèurapeurlco.^

Não ha quem confira
mais daquellas moléstias
tão incommodativas, se fi«
zerem uso da CE.PHALI»

A venda em todas as
pharmaeias dessa capital.

Depositogiio no Ceará
PHARMACIAS i

Faatenr e Normal

at s
PARA'

ar&t&s
BELÉM

pouleYard da Republica n. d
Caixa Postal. 127.d. Telegr: - AGRAMOS

Códigos; Ribeiro — e A.B, C. 5! ed.

-_V>onrcuc-—

Tecidos
Nômades em côrea e padrões

Ztnsa JJecioly

Ir<**•*.«*!* Á /Ia 4-rttiMApi unngu
Acab a de receber uma

consignação d^^rds No
brega e S Jorge, oíi sac
cas. a 13:000 reis

Adinhelro
T«a<it*í*w *»•*

CAJ"m"[)\m

*

R. THEOPHILO
Vende-se em casa ide

João José Silva.
Praça José de Alencar

WnrtrAtHsm

Casa Cüllares
DEPOSITO PSEMAHENTK

DB
Artlgosp ara Construcção, Ferragens, Tintas, Vernizes

Óleos & Pincéis, Louçis e vidros para
vidraças, carbureto uc cãiciõ.

Sortimènto complete
BB

Molduras, papel pintado, trens decosinha, artigos
para a cetylenee luxes encandeceotes

0 Xarope Peitoral
Cüiuosio ;

ÍF. Randolpho X. da
Ql1..«•«aaa*».

$ pprova do pela Inspe*
á, otoria de Hygiene 4o
S Ceará, é o melhor de •$
g todos os preparados até
^ hoje conhecidos para
m ourar rapidamente a
$• tosse com catharto w
js pôr ma li forte que **
s seja, assim oomo j|£
S Bronchtes, Influenta, agi

\ afftcçôes pulmonares, %gV offfioaoia d'eete po-d e r o 1 o medicam enio
oonstitúe o seu único
reclamo.

I oha-ae venda n* jRua Senna Madareira.';
>n n; st

I Informações*
»• Piuça J.d'iencar—1 4;

Preon , , . SfOOO

íiaüB"""'""'

CALÇADO DOUGLAS

i^^^^^_^^j|

mm mSmJi ppW -o 3
lE8ra3$» ^l^S1^''-"-' /i^ ali si

Usal-o | é experimentar conforto, elegância, Comm ,.
«fcdee poslçló.' ^^^« n°dl"

BeHlwlmas formas de calcados para ba|ie ~

Quereis convencer-se ?
Vlsltae a grande exposição dos calçados a» U;

L. DOUGLAS, na crnheclda w

6ASA PLACitJO
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\%ver e examií\ar para crer
No unlco e exclusivo recebedor

GÁ*SA PLAOIDO
e Barão do Ri<Major um ) km

>
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Dr. Van der Laan
A parturente que fizer uso do alludtdo meldcamento

durante o mesmo mez de gravdez fará um parto ra-
pdo e felz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
sua efncaca.

A' venda em todas aa drogaras e boas pharmacas?
do Brazl.

Fabricantes,-DR. J. H. VAN DER L.^AN & C?

iospes-^raujoffetas&C
RIO DE JANEIRO

Nesta cdade—PMAim&©0Â M8TTEIUJI3.

i

Deps

pSS otiFivesafia e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com officina de mechanica

e ourivesaria á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ourlversali
e relojoaria.

Tem em sua ofâclna, montada cora todos os eleraen*
tos ne-essarios ás tuas especialidades, um official sur-
do mudo,, edncado no Instituto de Su.dos*mudos do Rio
x3e Janeiro, hábil e competente para todos os serviços
de mechan-ca e relojoaria, fnclus«ve os concertos rnaii
delicados.

^Gawmte perfeição em seus trabalhos, seriedade e w
,*crtfUg aoa-ajuste^ PrgfOê modioof.


